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Vendas de veículos crescem 7,1%
em setembro, diz Anfavea

Franquias de alimentação
crescem 8,1%, diz associação
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Setor de serviços de São Paulo
faturou R$ 27,7 bilhões em julho

Ministério da Segurança
inicia operações para

garantir eleições

Esporte
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,89
Venda:       3,89

Turismo
Compra:   3,74
Venda:       4,05

Compra:   4,48
Venda:       4,48

Compra: 147,72
Venda:     178,64

Propaganda Eleitoral
Ligue: 3258-1822

Páginas 2 e 3

CNPJ: 31.211.692/0001-40 Nosso CNPJ: 64.186.877/0001/00

Coligação: PSB / PSC / PPS / PTB / PV  / PR / PODE / PMB / PHS / PPL / PRP / PATRI / PROS / SOLIDARIEDADE / AVANTE

R$ 400,00
25 mil exemplares

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

19º C

14º C

Sexta: Céu nubla-
do com possibili-
dade de garoa de
dia e à noite.

Previsão do Tempo

500 Milhas de Kart anuncia a volta da
categoria B e premiará até 18 equipes

500 Milhas de Kart em 2017

Prova mais tradicional do kartis-
mo brasileiro, a 500 Milhas de Kart
terá o retorno da categoria B na edi-
ção deste ano, que acontecerá em 2
de dezembro no Kartódromo Gran-
ja Viana, em Cotia (SP). Com a che-
gada desta categoria e a permanên-
cia da Light, a competição terá três
pódios (Geral, B e Light), com até
18 equipes diferentes podendo ser
premiadas após o término da corri-
da de longa duração.

“Nós tivemos a ideia de re-
tornar com a categoria B após
conversarmos bastante com vá-
rias equipes e pilotos participan-
tes das 500 Milhas.      Página 8
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Audi revela o e-tron FE05, que
será usado por Di Grassi na luta

pelo bicampeonato
A Audi mostrou na quinta-

feira (4), pela primeira vez, o
modelo e-tron FE05, que será
usado pelo brasileiro Lucas Di
Grassi e o alemão Daniel Abt
no Campeonato Mundial ABB
FIA de Fórmula E, que terá iní-
cio no dia 15 de dezembro, em
Ad Diriyah, Arábia Saudita.

Maior nome da história da cate-
goria, Di Grassi voltará à pista em
busca do bicampeonato. O bóli-
do pertence à segunda geração de
modelos do torneio e trará como
principal novidade autonomia su-
ficiente para que as corridas se-
jam disputadas por apenas um car-
ro – até a temporada passada, os

pilotos faziam uma parada obri-
gatória para troca de monoposto
a fim de completar a prova.

“O novo Fórmula E traz uma
evolução que mudará toda a di-
nâmica das corridas, que é a eli-
minação dos pit stops obrigató-
rios para troca de carro”, opina
o brasileiro.                  Página 8

A Corrida do Trigo, que
terá sua segunda edição no
dia 14 de outubro, mudou de
local. Atendendo à solicita-
ção dos órgãos públicos, a
corrida, com 8 e 4 km, e ca-
minhada de 4 km, anterior-

Corrida do Trigo 2018
tem novo local

mente previstas para o Cen-
tro Histórico, acontecerão
no Ibirapuera, com largada
e chegada em frente ao
Obelisco.  O horário segue
o mesmo, com largada a
partir das 7h.          Página 8

Brasil supera Cazaquistão no
encerramento da primeira fase
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Tandara marcou 14 pontos

A seleção brasileira femi-
nina de vôlei encerrou a pri-
meira fase do Campeonato
Mundial com vitória. Na quin-
ta-feira (4), as brasileiras su-
peraram ao Cazaquistão por 3
sets a 0 (25/11, 25/20 e 25/

13), em Hamamatsu, no Ja-
pão. O time verde e amarelo
alcançou o quarto resultado
positivo na competição. A
equipe do treinador José Ro-
berto Guimarães luta por um
título inédito.           Página 8

Pesquisa da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São
Paulo (FecomercioSP) aponta
que o faturamento do setor de ser-
viços da cidade de São Paulo atin-
giu R$ 27,7 bilhões no mês de ju-
lho. No que diz respeito à arreca-
dação, indica um crescimento de
11,9% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, o melhor
resultado do mês de julho desde o
início da série histórica em 2010.
Segundo a entidade, as vendas
avançaram 14,9% de janeiro a
julho e 12,5% no acumulado
dos últimos 12 meses.

A pesquisa revela que das
13 atividades analisadas, nove
apontaram expansão no

faturamento real em relação a
julho de 2017. O segmento de
marketing e comunicação foi o
que mais se destacou, regis-
trando um aumento 109,3%,
seguido pelas atividades jurídi-
cas, econômicas e administra-
tivas (29,1%); educação
(22,8%); técnico-científica
(11,2%); turismo, hospedagem,
eventos e assemelhados (9,2%);
agenciamento, corretagem e
intermediação (8,7%); serviços
bancários financeiros e
securitários (5,9%); o Simples
Nacional (1,3%); e outros servi-
ços (0,3%). Juntas, as ativida-
des contribuíram positivamente
para o resultado geral com 13,6
pontos percentuais.    Página 3
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Ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann, inicia as ações
do Centro Integrado de Comando e Controle para as eleições

O Ministério da Segurança
Pública deu início  na quinta-fei-
ra (4) às operações de seguran-
ça e policiamento ostensivo
para garantir as eleições. As ati-
vidades do Centro Integrado de
Comando e Controle, da Secre-
taria Nacional de Segurança
Pública, foram abertas em vi-
deoconferência conduzida pelo
ministro Raul Jungmann, com
profissionais de segurança das
cinco regiões do país.

Participaram da videoconfe-
rência os coordenadores da ope-
ração nos estados do Amazonas,
Bahia, Distrito Federal, Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul.

O centro vai funcionar 24
horas por dia desta quinta-feira
até 8 de outubro e de 22 a 29 de
outubro. O objetivo é garantir a
segurança dos eleitores durante

o exercício do direito de voto e
combater crimes eleitorais.

A operação também vai
monitorar a distribuição e a

guarda de todas as urnas nos
locais de votação. A escolta das
urnas será feita pelas Forças
Armadas.                      Página 4

Brasil e mais
34 países

declaram apoio a
Tribunal Penal
Internacional

À margem da 73ª Assem-
bleia Geral das Nações
Unidas, o ministro das Rela-
ções Exteriores, Aloysio Nu-
nes Ferreira, assinou, no último
dia 27, em Nova York, declara-
ção em apoio ao Tribunal Penal
Internacional (TPI), em conjun-
to com chanceleres de outros
34 países. Segundo o Itamaraty,
o texto reafirma o compromis-
so dessas nações  com o TPI,
em defesa de uma ordem inter-
nacional  baseada  no direito e
no multilateralismo. Em julho,
foi celebrado o 20º aniversário
do Estatuto de Roma, tratado
que estabeleceu o Tribunal.

Os chanceleres emitiram
uma declaração de apoio em
meio a um cenário internacio-
nal conturbado. “Estamos assis-
tindo a uma erosão generalizada
da ordem internacional baseada
no direito, uma ordem por cujo
estabelecimento tanto nos es-
forçamos nas últimas décadas -
nas áreas do comércio, do desar-
mamento, da mudança do clima
e, igualmente, do Estado de Di-
reito e dos direitos humanos”,
disseram os ministros.

Para os 35 países que saí-
ram em defesa do TPI, a Corte
representa o compromisso co-
letivo de lutar contra a impu-
nidade pelos crimes mais gra-
ves conhecidos pela humanida-
de. (Agencia Brasil)

Temer diz que elaboração
 de nova Constituição é
“compulsão perversa”

Pelo sétimo mês seguido, a ca-
derneta de poupança continuou a
atrair o interesse dos brasileiros.
Em setembro, a captação líquida –
depósitos menos retiradas – somou

Poupança tem melhor
captação da história para

meses de setembro
R$ 8,54 bilhões, informou  na quin-
ta-feira (4) o Banco Central. O re-
sultado é o melhor para meses de
setembro desde o início da série
histórica, em 1995.           Página 5
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna
(diária) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet,
www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No Twit-
ter desde 2018, @cesarnetoreal  

C Â M A R A  ( S P ) 

O sempre professor (História) Edson Simões (conselheiro
decano no Tribunal paulistano de Contas) não faz análises sobre
Haddad pós-estudante. Sobre como foi enquanto seu aluno, afir-
ma que “mostrava-se aplicado e nunca extremista”. E ponto.     

G O V E R N O  ( S P ) 

França (dono paulista do PSB) segue apostando que atropela
(ou Doria - PSDB ou Skaf - MDB) e vai ao 2º turno, no qual
atropela o que vier pela frente (pelos lados ou pelas costas). Com
pelo menos metade da máquina nas mãos. Os 2 adversários ten-
tam desqualificá-lo.   

P R E S I D Ê N C I A 

Opinião nunca foi e nunca será argumento inquestionável. Por
isso, tanto os tais ‘rigores científicos’ das pesquisas não garan-
tem que margens de erro sejam de apenas 2 pontos percentuais e
debates sejam tão decisivos como vendem seus realizadores.
Compreendeu ?       

J U S T I Ç A S 

Justiça Eleitoral (TSE) garante que não há como rolar fraude
via sistemas de urnas eletrônicas no Brasil. Pelo TRE paulista
(cujo eleitorado tem cerca de 33 milhões) e é maior que a maio-
ria dos países do mundo, o desembargador Cauduro Padim é quem
dá o aval.     

P A R T I D O S 

Na esteira da falência da Constituição (1988), os 30 anos
de PSDB também foram o bastante pra sua falência enquanto pós-
PMDB. E, por incrível que pareça, o neo MDB pode sobreviver
ao escândalos o domínio de quase 100% dos Estados, ainda no
período ...

P O L Í T I C O S  

... até a presidência atual de Temer. Quanto ao quase quaren-
tão PT, sofre do mal dos demais: dono único com alguns sócios
preferenciais. E o ‘veio’ PDT, que foi de Brizola, virou de Ciro
(só que não). Daí os centrões, ocupando espaços e vendendo o
que tem ‘nas gondolas’.  

H I S T Ó R I A S  

A pior das constatações (só o tempo real das histórias de-
monstra) são as inevitáveis conclusões de que as conjecturas e
projeções pelas liberdades possíveis vão acabar demonstrando
que as tais liberdades são apenas as possíveis. Só de habitarmos
um corpo ...      

D A  

... físico que vai morrer a qualquer momento já é o sinal de
que nosso fim é o único fato 101% No caso dos ‘debates’ via
televisão, tudo o que veio depois de 1982 (volta das eleições di-
retas pra governos estaduais), de 1985 (volta da eleições diretas
pras prefeituras ...

P O L Í T I C A 

... das capitais) e de 1989 (volta das eleições diretas pra Pre-
sidência), só rolaram modelitos que não permitem ao eleitorado
agir por emoções fabricadas. O de ontem, na Globo (tv), assim
como ‘pesquisas’ não são diferentes. É o tal “aí sim, só que não”
!     

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na impren-
sa, pelas liberdades possíveis desta coluna (diária) de polí-
tica (há 25 anos). Recebeu a Medalha Anchieta (Câmara pau-
listana) e o Colar de Honra ao Mérito (Assembleia paulis-
ta). Email cesar.neto@mais.com 

FERNANDO CAPEZ

4570

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD /

DEM / PP

CNPJ: 31.181.539/0001-18

Deputado Federal

MARLENE

1414

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSB / PTB / PPS / PSC

CNPJ: 31.215.568/0001-53

Deputada Federal

CAMPOS
MACHADO

Deputado Estadual

14.140
SÃO PAULO CONFIA

E AVANÇA

CNPJ: 31.212.099/0001-19

EDMIR CHEDID

25.118

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD /
DEM / PP / PRB

CNPJ: 31.181.477/0001-44

Deputado Estadual

CORONEL CAMILO

55.190

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD /
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CNPJ: 31.181.169/0001-19

Deputado Estadual

PEDRO KAKA

19.123

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PODEMOS

CNPJ: 31.233.713/0001-29

Deputado Estadual

CEZINHA DE
MADUREIRA

5577

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD / DEM / PP

CNPJ: 31.182.515/0001-83

Deputado Federal

ALEX DE
MADUREIRA
Deputado Estadual

55.777
PSDB / PSD / DEM /

PP / PRB

CNPJ: 31.181.805/0001-02

MARTA COSTA

55.400

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD / DEM /
PP / PRB

CNPJ: 31.181.166/0001-85

Deputada Estadual

BARROS MUNHOZ

40.540

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSB / PTB / PV /
 PSC / PPS

CNPJ: 31.212.141/0001-00

Deputado Estadual

DELEGADO OLIM

11.777

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD /
DEM / PP / PRB

CNPJ: 31.181.301/0001-92

Deputado Estadual

CONTE LOPES

11.138

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD / DEM /
PP / PRB

CNPJ: 31.181.619/0001-73

Deputado Estadual

CAIO FRANÇA

40.640

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00

R$ 200,00

PSB / PTB / PV / PSC / PPS

CNPJ: 31.213.949/0001-01

Marcio França - 40
 Governador

Deputado Estadual

 25 mil exemplares



Setor de serviços de São Paulo
faturou R$ 27,7 bilhões em julho
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ELISEU GABRIEL

4054

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSB / PTB / PPS / PSC

CNPJ: 31.213.271/0001-59

Deputado Federal

MILTON VIEIRA

1055

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PRB

CNPJ: 31.181.402/0001-63

Deputado Federal

RICARDO NUNES

1550

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 MDB

CNPJ: 31.176.849/0001-44

Deputado Federal

PAULO FREIRE COSTA

2233
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 PR
CNPJ: 31.225.536/0001-39

Deputado Federal

KEIKO OTA
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Deputada Federal

GOULART

5580

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD /

DEM / PP

CNPJ: 31.182.627/0001-34

Deputado Federal

GILBERTO
NASCIMENTO

2020

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSB / PTB / PPS / PSC

CNPJ: 31.214.917/0001-12

Deputado Federal

JOSÉ
OLIMPIO

2511

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

 PSDB / PSD / DEM / PP

CNPJ: 31.182.679/0001-00

Deputado Federal

RODRIGO
MORAES

Deputado Estadual

25.111
PSDB / PSD / DEM /

PP / PRB

CNPJ: 31.182.059/0001-71

CURIATI

11.111

Nosso CNPJ: 64.186.877/0001-00 R$ 200,00

PSDB / PSD / DEM /
PP / PRB

CNPJ: 31.181.176/0001-10

Deputado Estadual
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Pesquisa da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São Paulo
(FecomercioSP) aponta que o
faturamento do setor de serviços
da cidade de São Paulo atingiu
R$ 27,7 bilhões no mês de julho.
No que diz respeito à arrecada-
ção, indica um crescimento de
11,9% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, o melhor
resultado do mês de julho desde
o início da série histórica em
2010. Segundo a entidade, as ven-
das avançaram 14,9% de janeiro
a julho e 12,5% no acumulado

dos últimos 12 meses.
A pesquisa revela que das 13

atividades analisadas, nove apon-
taram expansão no faturamento
real em relação a julho de 2017.
O segmento de marketing e co-
municação foi o que mais se des-
tacou, registrando um aumento
109,3%, seguido pelas atividades
jurídicas, econômicas e adminis-
trativas (29,1%); educação
(22,8%); técnico-científica
(11,2%); turismo, hospedagem,
eventos e assemelhados (9,2%);
agenciamento, corretagem e inter-
mediação (8,7%); serviços bancá-

rios financeiros e securitários
(5,9%); o Simples Nacional
(1,3%); e outros serviços (0,3%).
Juntas, as atividades contribuíram
positivamente para o resultado ge-
ral com 13,6 pontos percentuais.

Entre os segmentos que re-
gistraram resultados negativos
estão o de representação comer-
cial (26,1%); construção civil
(21,5%); conservação, limpeza e
reparação de bens móveis
(4,4%); e saúde (2,6%). Essas
quatro atividades contribuíram
negativamente com 1,7 ponto
percentual para o resultado geral.

De acordo com o Fecomer-
cioSP, o setor de serviços da ci-
dade de São Paulo tem registra-
do um crescimento significati-
vo nas suas receitas, mesmo ten-
do desacelerado de 21,8% em
junho para 11,9% em julho.

Os dados são da Pesquisa
Conjuntural do Setor de Servi-
ços (PCSS), elaborada pela Fe-
comercioSP com base nos dados
de arrecadação do Imposto so-
bre Serviços (ISS) da cidade de
São Paulo, fornecidos pela Se-
cretaria Municipal da Fazenda.
(Agencia Brasil)

Dólar interrompe série de quedas
e sobe fechando a R$ 3,89
A cotação da moeda norte-

americana fechou  na quinta-
feira (04) em pequena alta de
0,22%, cotada a R$ 3,8960
para venda interrompendo os
três últimos pregões em baixa.
O Banco Central realizou
swaps cambiais tradicionais,
sem efetuar nenhum leilão fu-
turo de venda do dólar.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa), encerrou o pregão em bai-
xa de 0,38%, com 82.952 pon-
tos. Papéis de grandes compa-
nhias, como Petrobras, encer-
raram o dia em alta de 0,97%,
Bradesco subindo 0,48% e Itau
com valorização de 0,11%.
(Agencia Brasil)

A venda de veículos novos

no país foi de 213.339 unida-
des em setembro, crescimento
de 7,1% na comparação com o
mesmo mês no ano passado, de
acordo com dados divulgados

na quinta-feira (4) pela Associ-
ação Nacional dos Fabricantes
de Veículos Automotores (An-
favea). O levantamento leva em
consideração veículos leves,

caminhões e ônibus.
Em relação a agosto, houve

queda já esperada de 14,2%, de-
vido ao número reduzido de dias
úteis (quatro dias a menos). O

acumulado de janeiro a setem-
bro, registrou aumento de 14%
em relação ao mesmo período
de 2017.

Foram produzidos, em se-

tembro, 223.115 mil veículos,
o que representa queda de 6,3%
sobre setembro de 2017, refle-
xo da retração nas exportações
para a Argentina, que passa por

crise econômica. De acordo
com Antonio Carlos Megale,
presidente da Anfavea, as mon-
tadoras têm ajustado a produção
conforme a redução de expor-

tações. Na comparação com
agosto, houve queda de 23,5%.

A exportação registrou que-
da de 34,5% em setembro na
comparação com o mesmo mês

em 2017. Em relação a agosto,
a redução foi de 29,7%. No acu-
mulado do ano, a queda foi de
8% em relação ao mesmo perí-
odo de 2017. A Argentina, que

antes respondia por 70% das
exportações brasileiras, caiu

Vendas de veículos
crescem 7,1% em

setembro, diz Anfavea
para 50% no mês passado. A

busca por novos mercados para
escoar a exportação é vista
como alternativa – o Chile au-
mentou em 22% as importa-
ções do Brasil.

O número de empregos no
setor automotivo mostrou esta-
bilidade, sem variação entre
agosto e setembro deste ano.
Em relação a setembro do ano

passado, foi registrada alta de
3,6%. Em setembro, 132.480
pessoas eram funcionárias de
montadoras.

Eleições
O presidente da Anfavea

afirmou que a economia está
descolada do cenário eleitoral
brasileiro. “Temos muito mais

incertezas no campo político
que econômico”, disse. Segun-
do Megale, os indicadores ma-
croeconômicos são positivos,
com a taxa de juros e a inflação

estáveis, e há oferta de crédito
em crescimento pelos princi-
pais bancos. “Todos esses fato-
res nos levam a ter uma visão
mais otimista”.

Diante da melhora na eco-
nomia, a Anfavea refez as pre-
visões para o final do ano. A
projeção para o licenciamento
de veículos foi revista de 11,7%

para 13,7%. A produção, que
pode ser afetada pela queda nas
exportações, passou de 11,9%
para 11,1%. As exportações de-
vem ter um resultado pior, com

revisão de zero para -8,6%.
(Agencia Brasil)



Ministério da Segurança inicia
operações para garantir eleições
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O Ministério da Segurança
Pública deu início  na quinta-fei-
ra (4) às operações de seguran-
ça e policiamento ostensivo
para garantir as eleições. As ati-
vidades do Centro Integrado de
Comando e Controle, da Secre-
taria Nacional de Segurança Pú-
blica, foram abertas em video-
conferência conduzida pelo mi-
nistro Raul Jungmann, com pro-
fissionais de segurança das cin-
co regiões do país.

Participaram da videoconfe-
rência os coordenadores da ope-
ração nos estados do Amazonas,
Bahia, Distrito Federal, Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul.

O centro vai funcionar 24
horas por dia desta quinta-feira
até 8 de outubro e de 22 a 29 de
outubro. O objetivo é garantir a
segurança dos eleitores durante
o exercício do direito de voto e
combater crimes eleitorais.

A operação também vai mo-
nitorar a distribuição e a guarda
de todas as urnas nos locais de

votação. A escolta das urnas será
feita pelas Forças Armadas.

Estão envolvidos nas ações
do centro cerca de 280 mil po-
liciais militares, civis, federais,
rodoviários federais, dos órgãos
de trânsito, do Corpo de Bom-
beiros, além da Guarda Munici-
pal de todos os estados, e inte-
grantes da Força Nacional, For-
ças Armadas, Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin) e Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

O ministro esclareceu que o
centro integrado atuará com foco
na segurança geral e policiamen-
to ostensivo, inclusive do trânsi-
to, diferente do centro inaugura-
do pela Polícia Federal na última
segunda-feira (1), que se dedica-
rá à investigação de crimes.

O ministro disse que a ope-
ração faz parte do Sistema Úni-
co de Segurança Pública (Susp)
para assegurar o direito do elei-
tor de votar com “tranquilidade,
paz e respeito”. Jungmann citou
como exemplos de crimes que

serão reprimidos, a boca de
urna, o transporte ilegal de elei-
tores e falsificação de dados e
informações, entre outros.

Questionado se a forte pola-
rização política e o clima de ma-
nifestações podem resultar em
violência, Jungmann disse que até
o momento a área de inteligên-
cia não identificou nenhum indí-
cio de conflito ou violência en-
tre os grupos políticos.

“Toda eleição tem seu nível
de acirramento, mas o que a gen-
te espera é que cada um faça a
escolha do seu representante e
que respeite o direito e a vonta-
de do outro de também escolher
o seu representante. O nome dis-
so é democracia. E aqueles que
não seguirem os preceitos de-
mocráticos de respeitar o dire-
to da vontade do outro, eviden-
temente que entraremos, então,
para garantir o direito de todos
expressarem a sua vontade”.

Jungmann lamentou que ain-
da não existe uma legislação para

tipificar o crime de fake news
(notícias falsas), mas que é pos-
sível enquadrar as ocorrências
como crime contra a honra. O
ministro reiterou que a investi-
gação e consequente punição
pela disseminação de notícia fal-
sa só ocorrerão se a pessoa agre-
dida denunciar.

“É preciso que as pessoas
representem, porque senão es-
taríamos intervindo no direito de
expressão. E a outra coisa é que
não cabe à polícia decidir se um
conteúdo é válido ou não é,
quem pode fazer isso e quem
tem autoridade é a Justiça Elei-
toral. Fora isso, é crime contra
a honra e é preciso que aquele
que se sente atingido e agredido
faça representação. Fazendo a
representação, nós acionaremos
os mecanismos policiais de in-
vestigação para identificar e,
sendo o caso, encaminhar à Jus-
tiça com o pedido da devida pu-
nição do responsável”, explicou.
(Agencia Brasil)

MPF pede condenação de Lula em
caso envolvendo terreno de instituto
O Ministério Público Fede-

ral (MPF) apresentou na quinta-
feira (4) um documento refor-
çando o pedido de condenação
do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva em caso envolven-
do um terreno onde seria cons-
truído uma sede do Instituto Lula
e o suposto recebimento de pro-
pina na forma de um imóvel em
São Bernardo do Campo.

Na denúncia, apresentada em
2016, os procuradores apuraram
se teria havido irregularidades na
compra de um terreno para a
construção de uma sede do Ins-
tituto Lula. Eles alegam que o
ex-presidente teria recebido, de
forma ilícita, um imóvel ao lado
do apartamento que o ex-presi-
dente tem em São Bernardo do
Campo, cidade da Região Metro-
politana de São Paulo.

O Grupo Odebrecht teria re-

passado a propina em troca de
contratações da construtora pela
Petrobrás em diversos consór-
cios, como para obras de terra-
planagem na Refinaria Abreu e
Lima, em Pernambuco, e de
construção e montagem de Ter-
minal de Processamento de
Condensado De Gás Natural do
Terminal de Cabiúnas, em Ma-
caé, no Rio de Janeiro.

Nas chamadas “alegações fi-
nais”, incluídas no processo a
três dias do primeiro turno das
eleições, o MPF reiterou a po-
sição pela condenação de Lula,
do ex-ministro Antônio Paloc-
ci, do ex-presidente da Odebre-
cht, Marcelo Odebrecht, de em-
presários e outros envolvidos no
episódio por crimes como cor-
rupção ativa e passiva e lavagem
de dinheiro. 

Consultada pela Agência

Brasil , a assessoria da Procu-
radoria da República no Paraná
afirmou que os procuradores
apenas cumpriram o prazo esti-
pulado pelo juiz responsável
pelo caso.

Alegações finais
Segundo as alegações finais

do MPF, ex-presidente cometeu
o crime de corrupção passiva em
nove ocasiões, enquanto Marce-
lo Odebrecht, então dirigente da
empreiteira, teria atuado tam-
bém em nove crimes de corrup-
ção ativa. O documento detalha
os crimes dos dois e dos demais
réus nas operações. Além da
condenação, os procuradores
também solicitam o ressarci-
mento em dinheiro de valores
relativos à propina que teria sido
paga no âmbito do esquema, que
somaria mais de R$ 70 milhões.

A partir de agora, as defesas
terão um prazo para suas alegações
finais. Após este período, o juiz
responsável pelo caso, Sérgio
Moro, da 13ª Vara da Justiça Fede-
ral da Subseção Judiciária de Curi-
tiba (PR), emitirá a sentença.

Outro lado
Em nota, a defesa de Marce-

lo Odebrecht afirmou que, em
relação às alegações finais apre-
sentadas pelo MPF, a defesa des-
taca o reconhecimento do pró-
prio MPF em relação à efetivi-
dade do acordo de colaboração
de Marcelo Odebrecht, “lastre-
ada em seu compromisso com a
verdade real dos fatos a partir
das provas produzidas nos autos
com a participação do próprio
Marcelo, que corroboram o
quanto por ele relatado em seu
acordo.” (Agencia Brasil)

O corregedor Nacional de
Justiça, ministro Humberto
Martins, concedeu  na quinta-
feira (4) prazo de 15 dias para
que o juiz federal Sérgio Moro
se manifeste sobre o pedido de
providências do PT contra a
quebra de sigilo de parte dos
depoimentos de delação do ex-
ministro Antonio Palocci.

Após receber as informa-
ções, o ministro deve decidir a
reclamação disciplinar, que foi
protocolada no Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). “Vi-
sando a possibilitar uma me-
lhor compreensão dos fatos,
determino seja o representado
notificado para prestar infor-
mações em 15 dias”, decidiu.

Na reclamação, o PT afirma
que Moro “desvirtuou de seu de-
ver de serenidade” ao tornar pú-
blico o conteúdo da delação a seis
dias do primeiro turno das elei-
ções. Segundo o partido, o juiz
inflamou a sociedade “a partir de
documentos que não passaram
pelo crivo do contraditório”.

Na segunda-feira (1º),
Moro decidiu dar publicidade
a alguns depoimentos por en-
tender que não há risco às in-

CNJ pede
manifestação de Moro

sobre sigilo das
delações de Palocci

vestigações da ação penal a que
Palocci responde na Operação
Lava Jato e que o fato possibi-
litaria o contraditório por par-
te da defesa de Lula. Os depo-
imentos estavam em segredo
de Justiça desde a homologa-
ção pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região.

Nos depoimentos, Palocci
afirmou que as campanhas do
PT em 2010 e 2014 custaram
R$ 1,4 bilhão e teriam sido fi-
nanciadas majoritariamente
com recursos ilícitos. O ex-
ministro também disse que o
ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sabia do loteamento de
cargos na Petrobras para finan-
ciar as campanhas da legenda.

Para a defesa de Lula, Pa-
locci mentiu para obter bene-
fícios que vão, desde a redução
de sua pena até a possibilidade
de “perdão judicial” - e da ma-
nutenção de parte substancial
dos valores encontrados em
suas contas bancárias. O PT
sustenta que as delações são
“mentirosas, sem credibilida-
de e negociadas em troca de
benefícios penais e financei-
ros”. (Agencia Brasil)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) realizou  na quinta-feira
(4) uma cerimônia em comemo-
ração aos 30 anos de promulga-
ção da Constituição de 1988,
que serão completados amanhã.
O evento teve a participação do
presidente Michel Temer e dos
ministros da Corte. Em come-
moração à data, o maestro José
Carlos Martins foi responsável
pela execução do Hino Nacio-
nal e um selo especial foi lan-
çado pelos Correios.

Durante o evento, o presiden-
te Michel Temer, em sua fala,
exaltou a Constituição de 1988.
A exemplo do que fez mais cedo,
em evento no Palácio do Planal-
to, ele defendeu a Constituição e
rechaçou qualquer necessidade
de se convocar uma nova Assem-
bleia Constituinte, o que ele de-
nominou como uma “compulsão
perversa”.

 “Temos uma compulsão po-
liticamente perversa. Essa ne-
cessidade de a cada 25, 30 anos,
achar que precisamos de um
novo Estado […], divulgarmos
que estamos numa crise econô-
mica, política, moral, instituci-
onal e, portanto, impõe-se a ela-
boração de uma nova Constitui-
ção, de um novo Estado. Ao fun-
damento, a meu ver, equivocado,
de que um novo Estado resolve
todos os assuntos”, disse o pre-
sidente.

Debate nas campanhas
A convocação de uma nova

Constituinte ou a elaboração de
uma nova Constituição tem sido
prometida por candidatos à Pre-
sidência da República. O progra-
ma de governo do Partido dos
Trabalhadores propõe a convo-
cação de uma nova Assembleia
Constituinte para viabilizar o
“desafio de refundar e aprofun-
dar a democracia no Brasil”.

Em uma palestra a empresá-
rios de Curitiba, o candidato a
vice-presidente pela chapa de Jair
Bolsonaro (PSL), general Hamil-
ton Mourão, defendeu que seja
feita uma nova Constituição ela-
borada por uma comissão de no-
táveis, mais enxuta e focada em
“princípios e valores imutáveis”.

Marco Aurélio
O ministro Marco Aurélio,

representando o STF, disse que
a legitimidade da Constituição
depende das crenças nas institui-
ções e da sociedade e não ape-
nas na qualidade do texto. Duran-
te o seu discurso, o ministro dis-
se que o tribunal retrocedeu ao
aceitar a execução da condena-
ção após os recursos na segun-

Temer diz que elaboração de
nova Constituição é

“compulsão perversa”
da instância.

“O tribunal proclamou a in-
constitucionalidade da execu-
ção provisória da pena. O fez
ante o princípio da não culpa-
bilidade, da inocência. Poste-
riormente, retrocedeu. Porém,
novos dias virão, devendo ha-
ver sempre esperança para
aqueles que têm direitos pre-
vistos na Carta”, disse.

Raquel Dodge
Em seguida, a procuradora-

geral da República, Raquel Dod-
ge, avaliou que a Constituição
instituiu o governo de leis, mar-
ca do mundo civilizado. Dodge
afirmou que a Carta reconheceu
a pluralidade ética, de crença, de
opinião e garantiu a liberdade de
imprensa. De acordo com a pro-
curadora, as instituições, como
Ministério Público, não podem
ser impedidas de atuar.

“A violência, a segurança pú-
blica, a corrupção e a desigual-
dade ainda reclamam uma atua-
ção vigorosa e firme das insti-
tuições públicas, que não podem
retroceder, nem ter seus instru-
mentos de atuação revogados.
Não há possibilidade de retro-
cesso, porque a ordem constitu-
cional é de avanço”, afirmou.

Presidente da OAB
O presidente da Ordem dos

Advogados do Brasil (OAB),
Claudio Lamachia, disse que a
Constituição Federal não é res-
ponsável pelas turbulências pe-
las quais passam o país, mas um
“anteparo aos excessos”.

“O Brasil vive um dos perío-
dos mais turbulentos e contro-
versos de toda sua história repu-
blicana. Dois presidentes depos-
tos por impeachment, numero-
sos agentes públicos e empresá-
rios graduados presos, denunci-
ados e processados, entre eles,
ex-parlamentares, ex-ministros,
ex-governadores e um ex-presi-
dente da República. Jamais se viu
nada igual”, disse.

Dias Toffoli
Último a se manifestar, o pre-

sidente do Supremo, Dias Toffo-
li, disse que as conquistas que
foram garantidas com a nova
Constituição sempre devem vi-
gorar e não serão admitidos re-
trocessos. Citando o jurista por-
tuguês José Gomes Canotilho,
Toffoli disse: “nunca mais a es-
cravatura, nunca mais a ditadura,
nunca mais o fascismo e o na-
zismo, nunca mais o comunis-
mo, nunca mais o racismo, nun-
ca mais a discriminação”.
(Agencia Brasil)

Justiça aceita denúncia e autor
de facada em Bolsonaro vira réu

O juiz federal Bruno Savino,
da 3a Vara Federal de Juiz de
Fora (MG), aceitou denúncia do
Ministério Público Federal con-
tra Adélio Bispo de Oliveira, au-
tor confesso da facada no can-
didato à Presidência da Repúbli-
ca Jair Bolsonaro (PSL). O ata-
que ocorreu no início do mês de
setembro. De acordo com a de-
cisão, o réu tem 10 dias para
apresentar sua defesa.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) denunciou o agres-
sor de Jair Bolsonaro por aten-
tado pessoal decorrente de in-
conformismo político. Segun-
do a Procuradoria da Repúbli-
ca, o acusado colocou em ris-
co o regime democrático ao
tentar interferir no resultado
das eleições por meio do as-
sassinato de um dos concor-
rentes na disputa presidencial.

O procurador autor da de-
núncia argumentou que Adélio
Bispo planejou o ataque com
antecedência de modo a excluir
Bolsonaro da disputa. O autor
recorreu ao depoimento do acu-
sado e a elementos obtidos na
investigação, como rastros da
navegação dele na internet,
mensagens de celular e histó-
rico de atuação política. A de-
núncia destacou elementos que
indicam uma forte crítica de
Adélio a Bolsonaro e a suas po-
sições políticas.

“O propósito do ato foi o de
eliminar fisicamente o candida-
to da disputa pela Presidência da
República, excluindo-o do plei-
to, de modo a impedir que as suas
ideias, caso acolhidas pela mai-
oria, passassem a informar as
políticas públicas do governo
federal”, afirmou o procurador

Marcelo Borges de Mattos Me-
dia, autor da denúncia.

E acrescentou, no documen-
to: “O objetivo, em suma, diante
da perspectiva da eleição daque-
le de quem ‘discorda radical-
mente’ foi o de determinar o re-
sultado das eleições, não por
meio do voto, mas mediante vi-
olência”.

Facada
Jair Bolsonaro tomou uma

facada quando fazia campanha
em Juiz de Fora, Minas Gerais,
no dia 6 de setembro deste ano.
Bolsonaro foi levado a um hos-
pital na cidade, onde foi subme-
tido a uma cirurgia. Depois, foi
transferido para o Hospital Al-
bert Einstein, em São Paulo,
onde passou por novos procedi-
mentos. O candidato do PSL fi-
cou o restante do mês em recu-

peração e recebeu alta no dia 29
de setembro.

Preso em flagrante após o
ataque, Adélio Bispo de Olivei-
ra foi levado inicialmente para
o Centro de Remanejamento do
Sistema Prisional em Juiz de
Fora. Dias depois, foi transferi-
do para um presídio federal em
Campo Grande, no Mato Gros-
so do Sul. Em depoimento, ma-
nifestou motivações políticas e
religiosas para o atentado. A de-
fesa solicitou exame de sanida-
de para avaliar a situação da saú-
de mental do acusado.

A Polícia Federal investiga o
caso desde o dia do ocorrido.
No dia 25, a PF abriu novo pro-
cedimento de apuração sobre o
caso. Contudo, a corporação não
deu detalhes da motivação e na-
tureza do novo processo. (Agen-
cia Brasil)

Aéreas dizem que mudança no horário
de verão vai prejudicar passageiro

A decisão do governo fede-
ral de adiar o início do horário
de verão por duas semanas afe-
tará ao menos 3 milhões de pes-
soas que viajarão de avião. Se-
gundo a Associação Brasileira
das Empresas Aéreas (Abear), a
mudança da data acarretará “sé-
rias consequências” ao planeja-
mento das operações e, conse-
quentemente, para quem adqui-
riu passagens antecipadamente.

Em nota, a Abear manifes-
tou-se contrária ao adiamento.
Alegando que um grande núme-
ro de usuários corre o risco de
perder seus voos, a associação
também já pediu à Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac),
à Secretaria de Aviação Civil
(SAC), à Casa Civil e aos minis-
térios dos Transportes e de Mi-
nas e Energia que mantenham o

cronograma inicial, com o iní-
cio do horário de verão no dia 4
de novembro.

“A antecedência na definição
do período do horário de verão
é fundamental para garantir o ple-
no funcionamento do setor aé-
reo, seja em voos domésticos
(onde há diferentes fusos horá-
rios), seja em voos internacio-
nais”, sustenta a entidade, des-
tacando que 42 mil voos de em-
presas associadas à Abear estão
programados para o período.
“Mudanças em curto período
impactam toda a operação das
companhias aéreas”.

A Anac informou à Agência
Brasil que o assunto está sendo
discutido em âmbito ministeri-
al e que as orientações aos pas-
sageiros serão divulgadas em
momento oportuno. A Secreta-

ria de Aviação Civil, ligada
ao Ministério dos Transportes,
Portos e Aviação Civil, ainda não
se manifestou sobre o assunto. 

Enem
O horário de verão estava

previsto para começar a zero hora
do dia 4 de novembro. A pedido
do Ministério da Educação
(MEC), a medida foi adiada para
o dia 18 do mesmo mês. A data
final foi mantida para o
terceiro domingo de fevereiro 
de 2019. O texto com a decisão
federal será publicado em breve
no Diário Oficial da União.

O Ministério da Educação
justificou o pedido de adiamen-
to alegando que a medida visa a
evitar transtornos para cerca de
5,5 milhões de estudantes que
devem participar do Exame Na-

cional do Ensino Médio (Enem),
cujas provas estão marcadas para
os dias 4 e 11 de novembro, em
todo o país.

Nas redes sociais, o minis-
tro da Educação, Rossieli Soa-
res da Silva, comemorou a mu-
dança. “Candidatos terão mais
tranquilidade para fazer as pro-
vas. Caso o horário de verão
iniciasse no primeiro dia de
provas do Enem, como estava
previsto, muito provavelmen-
te acarretaria prejuízos aos par-
ticipantes.”

O horário de verão é adota-
do nos estados de São Paulo,
Rio de Janeiro, Minas Gerais,
Espírito Santo, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Paraná, Goi-
ás, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul e o Distrito Federal.
(Agencia Brasil)
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500 Milhas de Kart anuncia a volta
da categoria B e premiará até 18 equipes

Página 8

Fórmula-E

Além da premiação geral, a 500 Milhas de Kart Granja Viana premiará os melhores na categoria B e também na categoria
Light; prova deste ano será no dia 2 de dezembro

500 Milhas de Kart em 2017

Prova mais tradicional do
kartismo brasileiro, a 500 Mi-
lhas de Kart terá o retorno da ca-
tegoria B na edição deste ano, que
acontecerá em 2 de dezembro no
Kartódromo Granja Viana, em
Cotia (SP). Com a chegada desta
categoria e a permanência da Li-
ght, a competição terá três pódi-
os (Geral, B e Light), com até 18
equipes diferentes podendo ser
premiadas após o término da
corrida de longa duração.

“Nós tivemos a ideia de re-
tornar com a categoria B após
conversarmos bastante com vá-
rias equipes e pilotos participan-
tes das 500 Milhas. Como o ní-
vel da competição está cada vez
mais alto, essa é uma ótima ma-
neira de premiarmos o trabalho
de várias equipes após quase 12
horas de corrida”, diz Felipe Gi-
affone, que é um dos organiza-
dores das 500 Milhas.

Os karts que  vão participar
da categoria B serão definidos
ainda no classificatório. As equi-
pes que ficarem do 21º lugar para
trás no grid estarão automatica-

mente nesta categoria. Elas so-
mente saem da B se terminarem a
corrida entre os seis primeiros na
geral, já que os competidores não
podem ser premiados simultane-
amente nessas duas categorias.

Além da volta da categoria B,
a organização das 500 Milhas
também oficializou a modifica-
ção do nome da categoria “Thun-
der Light” para somente “Light”.

Essa classe terá 20 karts e tem
como objetivo beneficiar os pi-
lotos amadores com um pacote
completo e acessível já incluin-
do jogos de pneus, gasolina ex-
tra para os treinos livres, um
chassi alugado e outras vanta-
gens, como aluguel do motor, de
um eixo e mão de obra inclusa.

“As 500 Milhas de Kart tra-
dicionalmente têm pilotos de

grande história no automobilis-
mo que participaram ou ainda
competem na Fórmula 1, Indy,
Stock Car, F2, Copa Truck e F-3. A
ideia da Light é de justamente apro-
ximar os pilotos amadores desses
pilotos consagrados com uma pro-
va de alto nível. As 20 vagas que nós
abrimos para esta edição da Light
foram esgotadas ainda no começo
do ano, então isso mostra o suces-
so da categoria que criamos no ano
passado. Os pilotos da Light ainda
podem ser premiados se chegarem
entre os seis primeiros na geral”,
diz Giaffone.

As 500 Milhas tradicional-
mente conta com a participação
de grandes nomes do automobi-
lismo mundial, como: Rubens
Barrichello, Tony Kanaan, Chris-
tian Fittipaldi, Felipe Giaffone,
Hélio Castroneves, Nelsinho Pi-
quet, Lucas Di Grassi e outros
pilotos que já fizeram história na
competição.

As inscrições para a 22ª edi-
ção das 500 Milhas seguem
abertas e o primeiro lote limita-
do de ingressos segue à venda.
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A Corrida do Trigo, que terá
sua segunda edição no dia 14
de outubro, mudou de local.
Atendendo à solicitação dos
órgãos públicos, a corrida, com
8 e 4 km, e caminhada de 4 km,
anteriormente previstas para o
Centro Histórico, acontecerão
no Ibirapuera, com largada e
chegada em frente ao Obelis-
co.  O horário segue o mesmo,
com largada a partir das 7h.

A alteração acabou sendo
solicitada pela Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, uma vez
que parte do percurso será uti-
lizada para a Virada Cultural que
foi programada nesta semana.
Dessa forma, a organização re-
cebeu as considerações da Se-
cretaria Municipal de Esportes
e, com o objetivo de garantir

Corrida do Trigo 2018
 tem novo local

segurança e tranquilidade dos
corredores,  aceitou a mudan-
ça e o local proposto.

A retirada de kits do even-
to também seguirá a mesma
programação e acontecerá na
sede do Sampapão, à Rua Santo
Amaro, 313, Bela Vista, São Pau-
lo. No dia 12 de outubro, das 11h
às 20h, e no dia 13 de outubro,
das 9 às 16h. Vale ressaltar que
não haverá entrega de kits no dia
da prova, nem mesmo após a re-
alização da mesma. Mais infor-
mações no site oficial,
www.corridadorrigo.com.br.

A Corrida do Trigo, 2ª edi-
ção, tem realização do Sindus-
trigo, Abimapi, Abitrigo e Sam-
papão, com organização da
Yescom. Mais informações no
site www.corridatrigo.com.br

Campeonato Mundial Feminino
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Lucas Di Grassi ao volante do Audi e-tron FE05

A Audi mostrou na quinta-fei-
ra (4), pela primeira vez, o mo-
delo e-tron FE05, que será usa-
do pelo brasileiro Lucas Di
Grassi e o alemão Daniel Abt no
Campeonato Mundial ABB FIA de
Fórmula E, que terá início no dia
15 de dezembro, em Ad Diriyah,
Arábia Saudita. Maior nome da
história da categoria, Di Grassi
voltará à pista em busca do bicam-
peonato. O bólido pertence à se-
gunda geração de modelos do tor-
neio e trará como principal novi-
dade autonomia suficiente para
que as corridas sejam disputadas
por apenas um carro – até  a
temporada passada, os pilotos fa-
ziam uma parada obrigatória para
troca de monoposto a fim de
completar a prova.

“O novo Fórmula E traz uma
evolução que mudará toda a di-
nâmica das corridas, que é a eli-
minação dos pit stops obrigató-
rios para troca de carro”, opina
o brasileiro. “Somente este de-
talhe mostra como o automobi-
lismo está ajudando a tecnologia
a avançar rapidamente. O nível
das equipes e pilotos será ainda
mais alto e, por tudo isso, espe-
ramos circuitos lotados em to-
das as cidades da nova tempora-
da, como tem sido rotina na Fór-
mula E”, resumiu Di Grassi.

A Fórmula E foi lançada em
2014 e rapidamente se tornou o
maior sucesso do automobilismo
mundial das últimas décadas.
Para a temporada 2018/2019, as
baterias utilizadas terão capaci-
dade de suportar os 45 minutos

de duração de uma prova. A Audi
dedicou grande atenção à prepa-
ração do drivetrain do e-tron
FE05 – conjunto que inclui o
motor, inversor, câmbio, suspen-
são traseira e software específi-
co. “O restante do carro é idên-
tico para todos os fabricantes e
equipes. Dessa forma a catego-
ria consegue manter um maior
equilíbrio e custos sob contro-
le, permitindo que equipes me-
nores possam disputar o campe-
onato em condição mais parelhas
com as grandes fábricas”, desta-
ca Di Grassi.

Carro e piloto impecáveis –
Na temporada que se encerrou
em julho, o e-tron FE04 foi em
diversas ocasiões o carro mais
eficiente na pista – o que ajudou
a Audi Sport ABT Schaeffler a
conquistar o título de equipes e
Lucas Di Grassi terminar como
vice-campeão, apesar dos pro-
blemas que o impediram de pon-
tuar nas quatro provas iniciais.
De seu lado, Di Grassi foi impe-
cável, pilotando em um nível ca-
paz de atingir a marca de sete
pódios consecutivos nas etapas
finais – algo sem precedentes na
história da Fórmula E.

O e-tron FE05 é uma evolu-
ção de seu antecessor. O motor,
chamado Audi Schaeffler
MHU03, foi desenvolvido con-
juntamente entre a fábrica e sua
parceira tecnológica, Schaeffler.
Os engenheiros colocaram uma
ênfase particular em fazer o pa-
cote ainda mais confiável e au-
mentar seu nível de eficiência.

“Nós mantivemos o conceito
básico com apenas uma mar-
cha. Ao mesmo tempo, refina-
mos os detalhes e fabricamos
todas as peças”, diz Tristan
Summerscale, líder do projeto
Fórmula E na Audi. Noventa e
cinco por cento dos componen-
tes do drivetrain são novos,
com o conjunto pesando 10%
a menos que o anterior.

Summerscale e sua equipe
começaram a desenvolver o
Audi e-tron FE05 já em mea-
dos de 2017, antes mesmo do
início da temporada passada.
No final de julho de 2018, a Fe-
deração Internacional do Auto-
móvel (FIA) já havia homolo-
gado o carro. Mudanças não são
mais permitidas a partir de ago-
ra: apenas o software poderá ser
desenvolvido ao longo da tempo-
rada 2018/2019.

Potência e desempenho –
Para o quinto campeonato da his-
tória da Fórmula E, será permi-
tido que os motores produzam
até 250 kW (340 cv) nas toma-
das de tempo que definirão os
grids. Na corrida, a potência será
reduzida para 200 kW (272 cv).
Uma novidade são as chamadas
zonas de ativação: quando os pi-
lotos passarem por este trecho
de pista, poderão momentanea-
mente utilizar uma potência mai-
or de 225 kW (306 cv). Os fãs
da Fórmula E poderão ainda
apoiar seu piloto favorito votan-
do no fan boost , que dará ao com-
petidor, temporariamente, a po-
tência de 250 kW (340 cv).

Todas as equipes utilizarão
baterias McLaren idênticas, pe-
sando 374 kg. Esta unidade de
lítio-íon está instalada entre o
assento do piloto e o conjunto
inversor-câmbio e possui ca-
pacidade de 52 kWh, podendo
ser totalmente carregada em
45 minutos.

Uma novidade absoluta para
a temporada 5 da categoria é o
“brake-by-wire”, sistema de frei-
os de acionamento eletrônico
que substitui o anterior, mecâni-
co. O controle de freios e da
transmissão para o eixo traseiro
são independentes e também ele-

trônicos. O balanço de freios
tem, por consequência, sua dis-
tribuição sempre otimizada, o
que beneficiou o sistema de re-
cuperação de energia. Como na
Fórmula 1, o piloto senta em
um monocoque feito de fibra
de carbono, desenvolvido para
satisfazer os padrões de segu-
rança da FIA.

Estruturas de CFRP (sigla em
inglês para fibra de carbono re-
forçada com polímeros) na dian-
teira, traseira e laterais fornecem
maior segurança. Também novo
– e similar ao da F-1 – é o halo
instalado no cockpit para garan-
tir proteção adicional à cabeça
dos competidores. O peso míni-
mo do carro é de 900 kg (inclu-
indo o piloto). Este carro elétri-
co acelera de 0 a 100 km/h em
3,1 segundos. A velocidade má-
xima atingida é de 240 km/h.

Sem asa traseira – Um desta-
que é que a nova geração do Audi
e-tron FE05 não possui asa tra-
seira – uma raridade no automo-
bilismo. Em seu lugar, a down-
force é gerada por um grande di-
fusor situado na parte de trás. “O
carro possui um layout bastante
futurístico e passa a todos que o
vêm a impressão de uma máqui-
na realmente agressiva e versá-
til”, comenta Di Grassi.

Treze corridas em 12 grandes
capitais do mundo estão agen-
dadas para a quinta tempora-
da. Entre a primeira etapa, em
Ad Diriyah, e a rodada dupla
final em Nova Iorque em ju-
lho de 2019, o campeonato
fará provas em locais como
Marrakesh (Marrocos), Cida-
de do México, Hong Kong
(China), Roma (Itália), Paris
(França), Mônaco e Berlim (Ale-
manha). Cada corrida terá 45 mi-
nutos + uma volta, com a maioria
delas realizadas em pista de rua
temporárias no centro destas me-
trópoles. Além da equipe oficial
Audi, a britânica Virgin Racing
contará com dois e-tron FE05
pela primeira vez. Esta parceria é
nova e pretende que uma compe-
tição saudável entre os dois times
resulte no aumento contínuo do
nível de desempenho.

Audi revela o e-tron FE05, que será usado
 por Di Grassi na luta pelo bicampeonato

Brasil supera Cazaquistão no
encerramento da primeira fase

Vibração brasileira
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A seleção brasileira femini-
na de vôlei encerrou a primeira
fase do Campeonato Mundial
com vitória. Na quinta-feira (4),
as brasileiras superaram ao Ca-
zaquistão por 3 sets a 0 (25/11,
25/20 e 25/13), em Hamamatsu,
no Japão. O time verde e amare-
lo alcançou o quarto resultado
positivo na competição. A equi-
pe do treinador José Roberto
Guimarães luta por um título iné-
dito.

As brasileiras terminaram a
primeira fase do Mundial em se-
gundo lugar no grupo D, com 12
pontos (quatro resultados posi-
tivos e um negativo). A Sérvia fi-
cou na liderança, com 15 pontos
(cinco vitórias), a República Do-
minicana finalizou em terceiro
lugar, com nove, e Porto Rico em
quarto, com seis. As quatro sele-
ções passaram para a segunda
fase. As outras equipes do gru-
po, Quênia e Cazaquistão, foram
eliminadas.

Na próxima fase, o Brasil jo-
gará na cidade de Nagoya e for-
mará o grupo E ao lado da Sér-
via, República Dominicana e Por-
to Rico (qualificadas pelo grupo
D) e Holanda, Japão, Alemanha e
México (classificadas pelo gru-
po A). Cada equipe disputará qua-
tro jogos não repetindo os adver-
sários da primeira fase, portanto
o Brasil duelará com as alemãs,
mexicanas, holandesas e japone-
sas. Ao final dessa fase, as três
melhores classificadas passarão
à terceira etapa. Além disso, as
seleções começam a segunda
fase com os pontos acumulados

da primeira.
O Brasil estreará na segunda

semana na madrugada do próxi-
mo domingo (07.10), à 1h25h
(horário de Brasília), contra a
Alemanha. O SporTV 2 transmi-
tirá ao vivo.

O treinador José Roberto
Guimarães comentou sobre os
próximos desafios do Brasil na
competição.

“É um grupo perigoso. Ale-
manha, Japão e Holanda têm
muito volume de jogo. Talvez o
México seja o time tecnicamen-
te mais novo. Já os outros ou-
tros vão requerer uma perfor-
mance importante de bloqueio e
defesa e um saque preciso e
agressivo. Só a Holanda ainda não
perdeu entre os nossos adversá-
rios na próxima etapa. Nessa
fase cada jogo será uma final para
o nosso time”, afirmou José
Roberto Guimarães.

Maior pontuadora na vitória
do Brasil sobre o Cazaquistão,
com 14 pontos, a oposta Tanda-
ra fez uma análise sobre a parti-
cipação as brasileiras na compe-
tição.

“A primeira fase foi muito
importante para nossa equipe.
Tivemos um tropeço com a
Sérvia, no qual perdemos um
jogo que poderíamos ter joga-
do melhor. Essa partida serviu
de aprendizado e fizemos jo-
gos melhores com o Quênia e
o Cazaquistão. Agora, já temos
que pensar na próxima fase,
com novos adversários e desa-
fios, e vamos para cima”, ga-
rantiu Tandara.


